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* Programa completo *

I – Objetivos

O objetivo geral é introduzir o aluno de graduação em dois debates que marcam fortemente os 
estudos históricos,  arqueológicos e antropológicos sobre a Mesoamérica,  o Circuncaribe,  os Andes 
Centrais  e  a  Amazônia  de  tempos  pré-hispânicos  e  princípios  do  período  colonial:  os  modos  de 
organização sociopolítica (o  poder)  e  as  características das  tradições  de pensamento (o saber).  Ao 
realizá-lo, também se procurará atingir os seguintes objetivos correlatos e mais específicos: (a) mostrar 
que as similaridades culturais e sociopolíticas entre os diversos grupos humanos que compunham essas 
quatro macrorregiões foram construídas por redes de contato e hegemonia de intensidade, natureza e 
alcance variados – as quais não anularam as distinções étnicas; (b) apresentar uma tipologia das fontes 
disponíveis para o estudo dessas macrorregiões; (c) estimular a reflexão sobre as formas como as fontes 
arqueológicas,  históricas  e  etnográficas  vêm  sendo  utilizadas  pelos  estudiosos;  (d)  possibilitar  a 
percepção  que  o  estudo  particularizado  dessas  macrorregiões  é  fundamental  não  apenas  para  a 
compreensão dos processos históricos que se deram na época pré-hispânica, mas também daqueles que 
ocorreram na época colonial; (e) mostrar que muitos dos trabalhos realizados nas últimas três ou quatro 
décadas,  por historiadores e antropólogos, apontam caminhos promissores para o entendimento das 
sociedades indígenas como plenamente históricas.

II – Conteúdo, cronograma e leituras mínimas programadas (aula expositiva e  
seminário de participação geral)

1. Apresentação do curso (noturno: 3/8; vespertino: 5/8)
Texto: Programa do curso

Módulo I – Os primeiros tempos históricos do continente
2. Os  paleoíndios  e  a  ocupação  do  continente  americano:  teorias  e  controvérsias 
(noturno:10/8; vespertino: 12/8)
Texto: PARFIT, Michael. O enigma dos primeiros americanos. In: National Geographic Brasil. 
dezembro de 2000. p. 76-103.

3. A diversidade cultural e sociopolítica dos povos indígenas: teorias e controvérsias  (noturno: 
17/8; vespertino: 19/8)
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Texto: MEGGERS, Betty J. Introdução / Colonizando o hemisfério / Problemas e especulações. 
In: América Pré-histórica, p. 14-64 e 208-226.

Módulo II – A Mesoamérica: muito além dos maias e astecas
4. Os períodos Pré-clássico e Clássico: olmecas, zapotecas, teotihuacanos e maias (noturno: 24/8; 

vespertino: 26/8)
Texto: MATOS MOCTEZUMA, Eduardo. Mesoamérica. In: Historia antigua de México. Vol. I, 
p. 95-119.

5. O período Pós-clássico: toltecas-chichimecas, mixtecas e nahuas  (noturno: 31/8; vespertino: 
2/9)
Texto: LEÓN-PORTILLA, Miguel. Variedad de libros y sus distintos usos. In:  Códices. Los 
antiguos libros del Nuevo Mundo, p. 61-115.

6. Os mexicas e a Tríplice Aliança: convergências e divergências entre fontes nativas e pesquisas 
arqueológicas (noturno: 14/9; vespertino: 16/9)
Textos: INOUE  OKUBO,  Yukitaka.  Crónicas  indígenas:  uma  reconsideración  sobre  la 
historiografía novohispana temprana. In: Indios, mestizos y españoles, p. 55-96.
NAVARRETE LINARES,  Federico.  Las fuentes  indígenas:  más allá  de  la  dicotomía entre  
historia y mito. Disponível em <www.fflch.usp.br/dh/ceveh/public_html/biblioteca/artigos/FN-
P-A-historiaymito.html
***Entrega da proposta inicial de trabalho***

Módulo III – A região andina: muito além dos incas
7. O  horizonte  Formativo  e  o  período  Intermediário  Inicial:  Caral,  Kotosh,  Chavín,  paracas, 

moches e nascas (noturno: 21/9; vespertino: 23/9)
Texto: MILLONES, Luis. La danza de los milenios / La larga lucha por el Estado imperial. In: 
Historia y poder en los Andes centrales, p. 13-72.

8. O horizonte  Médio  e  o  período  Intermediário  Tardio:  Tiahuanaco,  Huari,  chimus,  collas  e 
lupacas (noturno: 28/9; vespertino: 30/9)
Texto: MURRA,  John.  As  sociedades  andinas  anteriores  a  1532.  In:  História  da  América 
Latina: América Latina colonial, vol. I. p. 63-99.

9. Os incas  e  o  Tahuantinsuyu:  convergências  e  divergências  entre  fontes  nativas  e  pesquisas 
arqueológicas (noturno: 5/10; vespertino: 7/10)
Texto: ROSTWOROWSKI  DE  DIEZ  CANSECO,  María.  Esquemas  sociopolíticos.  In: 
Estructuras andinas del poder. Ideología religiosa y política, p. 97-188.

10. Avaliação sobre aulas,  leituras programadas e seminários dos  Módulos I,  II e  III (noturno: 
19/10; vespertino: 14/10)

Módulo IV – Amazônia e Circuncaribe: tribos e xamãs   versus   cacicados e sacerdotes?  
11. Cacicados no Caribe e na América do Sul: evidências e debates (noturno: 26/10; vespertino: 

21/10)
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Texto: ROOSEVELT,  Anna  Curtenius.  Arqueologia  amazônica.  In:  História  dos  índios  no 
Brasil, p. 53-86.

12. Religiões  e  religiosidades  na  América  indígena:  xamãs  versus sacerdotes?  (noturno:  9/11; 
vespertino: 11/11)
Texto: VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Xamanismo e sacrifício. In: A inconstância da alma 
selvagem e outros ensaios de antropologia, p. 459-472.
***Entrega do trabalho***

Módulo V – Conquista castelhana: fim da história indígena?
13. A conquista dos mexicas e maias: rupturas, continuidades, transformações e novidades na ordem 

sociopolítica e nas concepções de história mesoamericanas (noturno: 16/11; vespertino: 18/11)
Texto:  NAVARRETE LINARES, Federico.  La conquista europea y el régimen colonial.  In: 
Historia antigua de México. Vol. III, pp. 371-405.

14. A  conquista  dos  incas:  rupturas,  continuidades,  transformações  e  novidades  na  ordem 
sociopolítica e nas concepções de história andinas (noturno: 23/11; vespertino: 25/11)
Texto: OSSIO, Juan María.  Inkarrí  y el mesianismo andino. In:  El héroe entre el mito y la 
historia, p. 181-212.

15. Avaliação sobre aulas, leituras programadas e seminários dos Módulos IV e V (noturno: 30/11; 
vespertino: 2/12)

III – Métodos utilizados

1 – aulas expositivas; 2 – análises de textos historiográficos e de fontes escritas, iconográficas e 
pictoglíficas; 3 – seminários de participação geral (isto é, realizados em conjunto por toda a classe) 
sobre  os  textos  indicados  na  parte  II  deste  programa;  4  –  reuniões  de  orientação  sobre  os  textos 
historiográficos (ou fontes) com os quais se realizarão os trabalhos.

IV – Atividades discentes

1 – participação nas aulas expositivas; 2 – leitura prévia dos textos historiográficos que serão 
empregados nas aulas expositivas e nos seminários gerais; 3 – participação nos seminários gerais; 4 – 
realização das provas e do trabalho.

V – Critérios de avaliação

1 – duas provas escritas (que, juntas, resultarão em uma única nota) sobre as aulas expositivas, 
as leituras programadas e as discussões dos seminários gerais; 2 – um trabalho final, que consistirá em 
um exercício de análise de um texto historiográfico, arqueológico ou antropológico, desenvolvido ao 
longo do semestre e entregue na data prevista neste programa; observações: (a) o texto empregado no 
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exercício de análise, bem como o problema (pergunta) que servirá de eixo central para sua realização, 
deverá se relacionar diretamente aos temas do curso; (b) sua seleção partirá de propostas apresentadas 
previamente  pelos  alunos,  as  quais  serão comentadas  pelo  professor  por  escrito  e  em reuniões  de 
orientação; (c) há um conjunto de  Orientações básicas disponível no xerox; 3 – a nota final será a 
média simples entre a nota das provas e a nota do trabalho.

VI – Critérios de recuperação

Realização de nova prova escrita ou reelaboração do trabalho, dependendo da atividade em que 
apresentou o desempenho menos satisfatório. A nova nota substituirá apenas uma das notas anteriores e 
entrará em composição com as outras notas para a composição da média final, conforme os critérios 
expostos no item V.

VII – Bibliografia geral

ADAMS, R. E. W. & MACLEOD, Murdo (ed.). The Cambridge history of the native peoples of the Americas. Volume II.  
Mesoamerica. Cambridge: CUP, 1999.

ADORNO, Rolena. Guaman Poma. Writing and resistance in Colonial Peru. 2a. edição, Austin: UTP, 1991.
ALCINA FRANCH, José. Códices mexicanos. Madri: Editorial Mapfre, 1992 (Colección Lenguas y Literaturas Indígenas 

/ Colecciones Mapfre 1992).
ALLAIRE,  Louis.  Archaeology of  the  Caribbean  region.  In:  SALOMON,  Frank & SCHWARTZ,  Stuart  (ed.).  The 

Cambridge history of the native peoples of the Americas. Volume III. South America. Part 1. Cambridge: CUP, 
1999. pp. 668-733.

ANDERS, Ferdinand & JANSEN, Maarten. Religión, costumbres e historia de los antiguos mexicanos. Libro explicativo  
del llamado Códice Vaticano A. Áustria: ADV & México: FCE, 1996 (Códices Mexicanos XII).

ANDERS,  Ferdinand e  outros. El  libro del  ciuacoatl.  Homenaje  para el  año del  fogo nuevo.  Libro explicativo del  
llamado Códice Borbónico. Áustria: ADV & Espanha: Sociedad Estatal Quinto Centenário & México: FCE, 1992 
(Códices Mexicanos III).

______. Origen e historia de los reyes mixtecos. Libro explicativo del llamado Códice vindobonensis. Áustria: ADV & 
México: FCE & Madri: Sociedad Estatal Quinto Centenario, 1992 (Códices Mexicanos I).

ARCURI,  Marcia Maria.   Os sacerdotes e o culto oficial na organização do Estado mexica.  Tese de doutoramento. 
Orientadora Maria Beatriz Borba Florenzano, São Paulo: MAE da USP, 2003.

ASCHER, Marcia & ASCHER, Robert. El quipu como lenguage visible. In: LECHTMAN, Heather & SOLDI, Ana María 
(org.). La tecnología en el mundo andino. Tomo I: subsistencia y mensuración. 2a. edição, México: UNAM, 1985. 
pp. 407-432.

______. Mathematics of the Incas. Code of the Quipu. Meneloa. Nova Iorque: Dover Publications, 1997.
AVENI, Anthony. Observadores del cielo en el México antiguo. Tradução Jorge Ferreiro, México: FCE, 1991 (Sección de 

Obras de Antropología).
BENNETT,  Wendell  C.  The andean highlands:  an introduction.  In:  STEWARD, Julian H. (ed.).  Handbook of  south 

american indians. Volume 2. The andean civilizations. Nova Iorque: Cooper Square Publishers, 1963. pp. 1-60.
______. The archaeology of the Central Andes. In: STEWARD, Julian H. (ed.).  Handbook of south american indians.  

Volume 2. The andean civilizations. Nova Iorque: Cooper Square Publishers, 1963. pp. 61-147.
BENSON, Elizabeth P. The Mochica: A culture of Peru. Londres: Thames and Hudson, 1972.
BERDAN, Frances Frei & SMITH, Michael E. The Aztec empire. In: BERDAN, Frances F. & SMITH, Michael E. (ed.). 

The postclassic mesoamerican world. Salte Lake City: The University of Utah Press, 2003. pp. 67-72.
BERNAL, Ignacio. El mundo olmeca. 2a. edição, México: Editorial Porrúa, 1991.
BERNAND, Carmen (comp.). Descubrimiento, conquista y colonización de América a quinientos años. México: Consejo 

Nacional para la Cultura y las Artes & Fondo de Cultura Económica, 1994 (Sección de Obras de Historia).
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______.  El  mundo andino:  unidad y particularismos.  In:  BERNAND, Carmen (comp.).  Descubrimiento,  conquista y  
colonización de América a quinientos años. México: CONACULTA & FCE, 1994 (Sección de obras de Historia). 
p. 67-90.

BOONE,  Elizabeth  Hill  &  CUMMINS,  Tom  (ed.).  Native  traditions  in  the  postconquest  world.  A  symposium  at  
Dumbarton  Oaks  –  2nd  through  4th  October  1992.  Washington:  Dumbarton  Oaks  Research  Library  and 
Collection, 1998.

BOONE, Elizabeth Hill. Manuscript painting in service of imperial ideology. In: BERDAN, Francis e outros (org.). Aztec 
imperial strategies. Washington: Dumbarton Oaks Research Library and Collection, 1996. pp. 181-206.

______. Stories in red and black – pictorial histories of the Aztecs and Mixtecs. Austin: UTP, 2000.
BORAH,  Wodrow.  The  historical  demography  of  aboriginal  and  colonial  America:  an  attempt  at  perspective.  In: 

DENEVAN, Willian M. (ed.).  The native population of the Americas in 1492.  Wisconsin:  The University of 
Wisconsin Press, 1976. pp. 13-34.

BOUYSSE-CASSAGNE,  Thérèse.  Urco  and  Uma.  Aymara  concepts  of  space.  In:  MURRA,  John  &  outros  (ed.). 
Anthropological  history  of  Andean polities.  Londres:  CUP & Paris:  Editions  de  la  Maison  des  Sciences  de 
l’Homme, 1986. pp. 201-227.

BRICKER, Victoria Reifler. El cristo indígena, el rey nativo. El sustrato histórico de la mitología del ritual de los mayas. 
Tradução de Cecilia Paschero. 1a. reimpressão, México: FCE, 1993 (Sección de Obras de Antropología).

BRODA, Johanna. Observación y cosmovisión en el mundo prehispánico. In:  Arqueología Mexicana. México antigo:  
antología. Direção científica Joaquín García-Bárcena e outros, 2ª. edição, México: Editorial Raíces & INAH & 
CONACULTA, vol. I, pp. 20-25, 1997.

BROTHERSTON,  Gordon.  La América indígena en su literatura:  los  libros del  cuarto mundo. Tradução de Teresa 
Ortega Guerrero e Mónica Utrilla, México: FCE, 1997 (Sección de Obras de Historia).

______. La visión americana de la conquista. In: PIZARRO, Ana (org.). América Latina: palavra, literatura e cultura - a  
situação colonial  (vol.  1).  Campinas:  Editora  da  UNICAMP & São Paulo:  Fundação  Memorial  da  América 
Latina, 1993.

______. Painted books from Mexico. Codices in UK collections and the world they represent. Londres: British Museum 
Press, 1995.

BURGER, R. L. Chavin and the origins of Andean Civilization. Londres: Thames and Hudson, 1992.
CARNEIRO, Robert L. The chiefdom: precursor of the state. In: JONES, Grant D. & KAUTZ, Robert R. (ed.).  The 

transition to statehood in the New World. Londres e outras: CUP, 1981. pp. 37-75.
CARRASCO, Pedro. Estructura político-territorial del imperio tenochca. La Triple Alianza de Tenochtitlan, Tetzcoco y  

Tlacopan. México: El Colegio de México & Fideicomiso Historia de las Américas & FCE, 1996 (Sección de 
Obras de Antropología).

CASO, Alfonso. Los calendarios prehispánicos. México: IIH – UNAM, 1967 (Serie de Cultura Náhuatl – Monografías, 
6).

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Pesquisas de antropologia política. Tradução de Theo Santiago. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1978 (Coleção Ciências Sociais).

CLENDINNEN, Inga. Aztecs: an interpretation. Cambridge: CUP, 1991.
COE, Michael D. & KERR, Justin. The art of the maya scribe. Londres: Thames and Hudson, 1997.
COE, Michael D.  El desciframiento de los glifos mayas. Tradução Jorge Ferreiro, 4a. reimpressão, México: FCE, 2001 

(Sección de Obras de Antropología).
______. Olmecas y mayas: estudios de relaciones. In: ADAMS, Richard E. W. (comp.).  Los orígenes de la civilización 

maya. Tradução Stella Mastrangelo, 1a. reimpressão, México: FCE, 1992 (Sección de obras de Antropología). pp. 
205-218.

CONRAD, Geoffrey W. & DEMAREST, Arthur A. Religion and empire. The dynamics of Aztec and Inca expansionism. 
1a. reimpressão, Cambridge: CUP, 1988.

COOK, Noble David. Impact of disease in the sixteenth-century andean world. In: VERANO, John W. & UBELAKER, 
Douglas  H.  (ed.).  Disease and demography in  the Americas.  Washington e Londres:  Smithsonian Institution 
Press, 1992. pp. 207-213.

COOK, Sherburne F. & BORAH, Woodrow.  El pasado de México – aspectos sociodemográficos. Tradução Juan José 
Utrilla. 2a. edição, México: Fondo de Cultura Económica, 1996 (Sección de Obras de Historia).

CUMMINS, Tom. Let me see! Reading is for them: Colonial Andean images and objects “como es costumbre tener los 
caciques señores”. In: BOONE, Elizabeth Hill & CUMMINS, Tom (ed.).  Native traditions in the postconquest  
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world.  A  symposium at  Dumbarton  Oaks  –  2nd  through  4th  October  1992.  Washington:  Dumbarton  Oaks 
Research Library and Collection, 1998. pp. 91-148.

DENEVAN, Willian M. Introduction / The aboriginal population of Amazonia.  In: DENEVAN, Willian M. (ed.).  The 
native population of the Americas in 1492. Wisconsin: The University of Wisconsin Press, 1976. pp. 1-12 / 205-
234.

______. The pristine myth: the landscape of the America in 1492. In: Annals of the Association of American Geographers. 
vol. 82, 3, pp. 369-385, 1992.

DILLEHAY, Tom D. Onde estão os remanescentes ósseos humanos do final do Pleistoceno? Problemas e perspectivas na 
procura dos primeiros  americanos.  In:  Revista  USP.  Dossiê Surgimento do homem na América .  São Paulo: 
Coordenadoria de Comunicação Social da USP, nº. 34, pp. 22-33, junho-agosto de 1997.

DOBYNS, Henri F. Native american trade centers as contagious disease foci. In: VERANO, John W. & UBELAKER, 
Douglas  H.  (ed.).  Disease and demography in  the Americas.  Washington e Londres:  Smithsonian Institution 
Press, 1992. pp. 215-222.

DOBYNS, Henry F. & DOUGHTY, Paul L. Peru. A cultural history. Nova Iorque: Oxford University Press, 1976 (Latin 
American History).

DRENNAN, R. D. Prehispanic chiefdom trajectories in Mesoamerica, Central America and Northern South America. In: 
EARLY, Timothy (ed.). Chiefdoms: power, economy and ideology. Cambridge University Press, 1997. pp. 263-
287.

DUVERGER, Christian. Mesoamérica. Arte y Antropología. México/Paris: CONACULTA & Américo Arte & Lamducci, 
2000.

EDMONSON,  Munro  S.  Sistemas  calendáricos  mesoamericanos.  Tradução  Pablo  García  Cisneros,  México:  IIH  – 
UNAM, 1995 (Serie de Culturas Mesoamericanas 4).

ELIADE, Mircea.  O xamanismo e as técnicas arcaicas do êxtase. Tradução Beatriz Perrone-Moisés e Ivone Castilho 
Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

FARRIS, Nancy. Indian in Colonial Yucatan: three perspectives. In: MACLEOD, Murdo J. & WASSERSTROM, Robert 
(ed.). Spaniards and Indians in Southeastern Mesoamerica. Essays on the history of ethnic relations. Lincoln & 
Londres: University of Nebraska Press, 1983. pp. 1-39.

______. Recordando el futuro, anticipando el pasado: tiempo histórico y tiempo cosmogónico entre los mayas de Yucatán. 
In: La memoria y el olvido. Segundo simposio de historia de las mentalidades. México: INAH, 1985. pp. 47-60.

FAUSTO, Carlos.  Os índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000 (Descobrindo o Brasil).
FLORES  GALINDO,  Alberto.  Buscando  un  inca.  Identidad  y  utopía  en  los  Andes.  México:  Editorial  Grijalbo  & 

CONACULTA, 1993 (Claves de América Latina).
FRANÇA, Leila Maria. O monte das “Águas Queimadas”: o simbolismo do jade e das pedras verdes nas oferendas do  

Templo Mayor de Tenochtitlan, México. Tese de Doutorado. Orientadora Maria Beatriz Borba Florenzano, São 
Paulo: MAE da USP, 2005.

FRANCO JORDÁN,  Régulo & VILELA PUELLES,  Juan.  Iconografía  de  los  murales  del  Complejo  El  Brujo.  Una 
aproximación al calendario ceremonial mochica. In: Arqueológicas. Revista del Museo Nacional de Arqueología,  
Antropología e  Historia  del  Perú.  Comitê  editorial  Merli  Costa  e  outros.  Lima:  Instituto de  Investigaciones 
Antropológicas & INCP, nº. 26, pp. 73-106, 2003.

GIBSON, Charles. & GLASS, John B. A census of Middle American prose manuscripts in the native historical tradition. 
In: WAUCHOPE, Robert (ed. geral) & CLINE, Howard F. (ed. dos volumes).  Handbook of Middle American 
Indians. vol. 15.  Austin e Londres: UTP, 1975. pp.  322-400.

GIBSON, Charles. As sociedades indígenas sob o domínio espanhol. In: BETHELL, Leslie (org.). História da América 
Latina.  América  Latina  colonial.  Vol.  2.  Tradução  Mary  Amazonas  Leite  de  Barros  e  Magda  Lopes.  1ª. 
reimpressão, São Paulo: Edusp & Brasília, DF: Fundação Alexandre Gusmão, 2004. pp. 269-308.

______. A survey of Middle American prose manuscripts in the native historical tradition. In: WAUCHOPE, Robert (ed. 
geral)  & CLINE,  Howard  F.  (ed.  dos  volumes). Handbook  of  Middle  American Indians.  vol.  15.  Austin  e 
Londres: UTP, 1975. pp.  311-321.

GLASS, John B. & ROBERTSON, Donald. A census of native Middle American pictorial manuscripts. In: WAUCHOPE, 
Robert (ed. geral) & CLINE, Howard F. (ed. dos volumes). Handbook of Middle American Indians.  vol.  14. 
Austin e Londres: UTP, 1975. pp. 81-252.

GLASS, John B. A survey of native Middle American pictorial manuscripts. In: WAUCHOPE, Robert (ed. geral) & 
CLINE, Howard F. (ed. do volume).  Handbook of Middle American Indians. vol. 14.  Austin e Londres: UTP, 
1975. pp. 3-80.
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GOLTE, Jürgen. La iconografía nasca. In:  Arqueológicas. Revista del Museo Nacional de Arqueología, Antropología e  
Historia del Perú. Comitê editorial Merli Costa e outros. Lima: Instituto de Investigaciones Antropológicas & 
INCP, nº. 26, pp. 179-218, 2003.

GOMES, Denise Maria Cavalcante. Reescavando o passado: um estudo do vasilhame cerâmico da coleção tapajônica do  
MAE-USP. Dissertação de mestrado. Orientadora Maria Cristina Mineiro Scatamacchia. São Paulo: FFLCH da 
USP, 1999.

GONZÁLEZ LAUCK, Rebecca B. La zona del Golfo en el Preclásico: la etapa olmeca. In: MANZANILLA, Linda & 
LÓPEZ  LUJÁN,  Leonardo  (coord.).  Historia  antigua  de  México  –  vol.  I  –  El  México  antiguo,  sus  áreas  
culturales, los orígenes y el horizonte Preclásico. 2a. edição, México: INAH & IIA – UNAM & Miguel Ángel 
Porrúa, 2001. pp. 363-406.

GRAULICH, Michel.  Mitos y rituales del México antiguo.  tradução Angel Barral Gómez. Madri: Ediciones Istmo & 
Colegio Universitario, 1990 (Artes, Técnicas y Humanidades, nº. 8).

GRUBE, Nikolai & ARELLANO HOFFMANN, Carmen. Escritura y literalidad en Mesoamérica y en la región andina: 
una comparación. In: ARELLANO HOFFMANN, Carmen & outros (coords.).  Libros y escritura de tradición 
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